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l ' ,i Orar, _I4gd'e setembro

- 1

.do o destinado á linha ferrea re-

ferida.

E d'esta maneira inutilisou o

«Correio» uma grande tirada rhe-

torica, ,publicada ua quarta-feira,

em quefapresentava o sur. Tei-

xeira de Souza «empenhado no

preposito de 'inutilisar todos os

esforços empregados pelo snr.

conselheiro, Eduardo Villaça para

se poder .realisar a construcção

d'esse caminho de' ferro, que re~

puta o' mais poderoso melhora-

  

 

     

   

  

    

  

  

   

 

   

  

: A_ :Até: agora'póde ,dizer-,se que os

trabalhos dosnr. conselheiro Tei-

xeira de Souza; ultimamente-pu;

blicadOS üñiljniario do Goverf mept'oilmateríal Com'que se pode-

no», só t3 ' 'encontrado louvores _rá conseguir ”a, revolução econo-

mica de todaua província d'An-

gola., __

Perdeu la" tirada rhetorica, sem

_ ,duvida nenhuma, e por este

exemplo se. avalia da impórtancia

dos seus reparos.

" Mas se comvrespeito nos tres

decretos não passou ;do que ,fica

referido, emrelações aosou'tíros-

protecção ás caravanas commen

ciaesv e creação do_ districto de

Huillá ainda é _menos explicito.

Pão?,th @rubrica de insignifican-

tes, e passa adeante.

_na imprensa-:-- - .

_5 Assimil..',oi- orgão, do ..partido

'-«progressistagnu'e costuma -eSgo-

,touradas “os -“ seusf'recurs'os' ' em

_ a j jaitàcá'r, 'agora do' illüst're ministro.,

. :na -pizeoócspação fanatica ;da«.sua

, n .admiração .fraterna pela; adm'inis- 'A

-itração do sur. Eduardo v Villaça,

'I ' ,di'videí'o's *decretos* em duas clas~

' _"s'esí _.Ql'delíaúxilio á "àültur'a 'do al-

. _àódãpllo .quarptgtege ,-.o. fabrico

-. do assucar eo que estabelece _que '

o 'alcool "e aguardente í simples,

' * produzidosnas provi'neias de An-

Í 361?" MoçêimbiqueL ' .e. aporta-

_ .dos, por¡ queesquer. portos nacio-

zznaesie .eéuiangeiros, gosarão do

- i' beneficio da restituição“ do impos-

"t'o de producção n'aqu'ellas_ pro?

Vincias, por“ 'virtude dos decretos

de 7 e 19 de'jnlho de 1900, fôr-u-

.,s_..ma.a.primeiranclasse-0 dascara-

_varias commerciaes eo da crea-

' i *ção "dó diSt'rictó d'e Huilla,,.'av

. gut-lda? '- opus" ' a¡ .A i

l No V .tocante. .aos primeiros. tres

'deeretos'ç o EccCorreio-á, porque et.,

les mantém materidcluê se adoon-

*tt'ar'à* '$151' Projetos' ..que o' sur:

;'¡Eduá'fgq Villaça".nãollteveforçai í _ . _A _ _W _, , ,

( - ..Pára «lçvér áuâm, Ã emendando_os :creando' novo/district; _na nova

.-.iconvenientemente,; ha» 'por 'bem' .Povoaçaofsa 44 Bm?- ”W-x ,

› ?não lhes-'erear'difficuldadeg sen-r 4 J

.dom vérdàdgiquâ:@fêüçrlgéporsv pararegista-r a homenagemoue

moraes: . colega resolvem? 'p.or'esriíaeese#termine pras?
creal-as! Não lhescria difñculda;, .tadapclqrsnr, Teixeira Cle-,SQLIZã

ao.homem queé uma .das, glorias.i.,désvmagpõeálhe19§Seu§=rçpãros, e _ . _ ( _ A

assimívgdtando no seu' numero de, .mais'lidimas do .partido :progres-

' 'sisters '^ i' - -quãrfalfeira? quotas' 'làl'íis'ñende . o
lb .uu ~if 1 - f" v. “JJ ~'-.“' 1 -; i 'v'.^ '- í" u e . ' .

,., megane-í CQQFFJLWÇWJndPS: ;f Mês ;em Summà, pela criticada_

sobre posse” feita: pelo L«Correio

des alterações de circumscripção

administrativa, mas como é ape-

nas de um districto, censura por

seigrande.

'Do que o «Correio» se esqueá

monstração completa, que se en-

contra no, decreto ministerial, da'

'necessidade de ;dividirào' districto

de \Mossa'medea desanexandq

Huílla, ' Humbe A e Hompata, e

trial de' loíréis ponikilpgraMa

.;-id'algndãol ¡estabelecidonípela lei ,da Noite: aosdecretos. Ultramar¡-

wÍde saída to de;r§§9f,_de'sti_na-í (nos l _

' 'ido'ãe'üã'rhínho dé,'_ferro,de'_ (que é“fhláitÕ-Ç 3771"

_gyella,#vszdeuscmhçççmno dia_ ' ' '

' seguinte que o miuistrodeolarava

_ no relatorio que tal ,suppressão::;

não existia, pois que ha dois im.

W'd'esta natureza, subsistin-z
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A Run de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

'Pelos medos desejava gran-'

A ser pequena à. alteração', como '

censurariaaiuda mais se ella fos-

ceu,iporém, foi de, destruir a de-.

-d'elles os concelhos-de Gambas,- 1

r Nem teve,,'Sequer-, umapalavra

,' :se' avalia do' seu" Valer rea-1,' l

"do 'da Orden?

_ ídos voluntarigs.,

,le yahoo _o dp'ÍSouzai'A_ieve.ão, Juiz
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Barboza de Quadros

Foi no passado domingo que, no

combmo ascendente da noite. che-

gou á estação dos caminhos de l'er-

ro d'esta villa o feretro, conduzindo

o cadaver do bondoso cidadão, do

illustre cavalheiro que, em vida. se

chamou Barboza de Quadros e que

. PUBLIC2

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communiendOI, 50 réis; repetições, 25 reis.

Annuncioe permanentes, uontmcto especial.

25 p. c. de abatimento ,aos ara. assignantee.

Folha-avulso, 29 réis,

tão singela e despretenciosamente.

se impôz á consideração e ao res

peito dos seus conterraneos, que

n'elle admiravam as virtudes de um

verdadeiro homem de bem.

Nãoobstante o conhecimento da

chegada _dos seus restos mdrlaes

haver sido tardio para ,o maior nu-

mero e por muitos ter sido ignorada,

e Sem embargo de, para Os povos

das freguezía'sjliiuitrophes, se tornar

impropria essa hora por causa do

regresso,'é certo que, cerca das se-

te horas da noite, principiou a pie

dosa romaria em direcção ao Largo

do Martyr) S. Sebastião onde, 'pouco

a pouco, se foi agglomerando uma

grande *massa de amigos dedicados

'que o finado havia adquirido em vi-

da e que, pressurosos, all¡ corriam

a prestar-lhe o ultimo preilo de ve-

neração. ,3 ' '

Pouco depois, ao 'mesmo local,

chegavam o parocho e mais clero,

a Ordem Teróeira' de S.. Francisco,

de que o ñnado era irmão, acarreta

e'o corpo activo dos bombeiros vo-

luntarios, de_ cuja associação o illUS-

tre extincto, na qualidade de presi-

dente da camara, era socio nato, .go-

sando, segundo os Estatutos, de to-

'dasvas regalias de socio activo.

Cerca das oito horas o silvo da

locomotiva annunciou 'a sua appro-

xima'ção; Fez-se' então religioso si-

lencio entre os 'Circumstantes em cu-

.jo-s rostos se via, ao pall'ido reflexo

da mortiça luz dos archotes, estam-

pada a triste ançíedade de vêride

perto_',dkatáúdé'ondle jaziam para

sempre os restos mortaes do amigo

quege'm inhospitas paragens e no

cumprimento de um paterna! dever,

_havia ido'te'rminar seus dias.

" Apóz a passagem do_ comboio, co-

meçou a orgauísar-se o'l' funebre

cortejo, 'farmando-'se duas' extensas

:alas de'l'uz'es, até que' armado em

esmaça, ardente, chegou aos cancel-

Iões' o_ Wagon I., que' conduzia o ,car

daver dolc'ho'ra'do' morto. ' ' ,

Cumpridas' as legaes formalidades

para 'à' abertura do Wagon sellaàdo,

foi dlelle retirado o, feretro e, postaê

do 'sobre a.'c,'a_rr'et'a_ dos bombeiros,

s'e'ndo coberto *elop'anno 'de vellu-

er'ceira' e“encimado

pela rica bandeirawda associação,

Tõmêrsuen w ?iÍ-rst'bií'rlái desvie“

'de Direito' “em“ Damao;“'Al'Ves Cer-
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queira, segundo commandante dos

voluntarios em serviço, commandan-

te Luiz Brandão e reverendo Mar-

ques da Silva, vereadores. No cou-

ce da carreta seguiam, portando co-

roas e bouquets, Os drs. Gonçallo

Huet de Bacellar, vice-presidente da

camara: João Maria Lopes, medico e

contador doJuizo, Eduardo Ferraz e

João Coelho,escrivãesLnotarios,J. Go-

mes Pinto, commerciante, Isaac Sil-

veirasecretariodaadtninistraçáo,l)ias

Simões, thesdureiro da camara, Do-

mingos Pepulim, quintanisra de Di-

reito, João ide Mello, segundanista

da mesma faculdade. Fechavam o

prestito em semi-circulo os bombei-

roslvoluntarios com tochas accezas.

Assim .disposto, seguiu o prestito

para a egreja matriz onde ñcou de-

positado o cadaver Barboza de

Quadros para os oñicios divinos que,

no dia seguinte haviamL de ter'logar.

_Sobrep esquife ficaram dépostas

as seguintes corôas' e banquete;

Coroa de Violetas .e martyrios, de-

dicatoria, qa meu charada marido,

Eterna saudade» Corôa de Violetas,

glycinias e rosas, dedicatoria, ¡U1-

timo adeus de seus filhos». Corôa de

Violetas e rosas ,de chá, dedicatoria,

«A nosso,qu,erido para, Bernardo e

Helena». Corôa de Violetas de Par-

ma e lyrios, _dedicatoria, ¡Sou-dade

injimia, Emilia ejosé›. Corôa de

violetasde Parma e chrysantemos,

dedicatoria, ;Saudade de seu genro

e netos», Corôa de Violetas, rosas

chá, amores perfeitos e myosotis, de-

,dicatoria, «Aoiseu querido tio Fran-

cisco, testemunho de saudade de

.seus sobrinhos Antonio Maximo e

Alaria da Conceigãm. Um bouquet

de lilazes rôxos e rosas, dedicatoria,

(A meu extremoso [me, Barbara».

Outro bouquet de lilazes brancos e,

myosotis, dedicatoria, «A meu avôzi-

nha, lembrança de seus amigos,

Maria». Coroa de louro, myosotis e

rosas chá, dedicatoria, «Ao seu pre-

sidente, lion-:czzqger'n dp_ .gratidão,

_'A tomarmciejrozxora. ilil_ , "j

No dia immediato, cerca das oito

horas da manhã, !tiveram logar na

egreja matriz os ofñcios_ funebres

assistenciaÃ de trinta clerigos, aucto-

ridades e funcionarios, judiciaes

administrativos¡ camara municipal,

_Seus'emgregados e,grande concur-

sode amigosdodfinadp entre_ os quaes

se, 'notavam varioscavalheiros vindos

d'e__c9ncelhqs extranhos. expressa-

m ¡lleAPÊraFãFÉ-QCÍP- .

i ara o'làvabo foram convidados

Qs sex-"í" dra-.Alexandre Lobo' Juiz
de Direito noquadro da magistratu-

ra, _Gonçallo Huet ePedro Chaves,

advogado e_ abastado proprietario,

sendsãha, chave do____feretro conñada

aquele cavalheiro. pa,egreja para

o_ cemiterig tomaram as ñta§,,,do

ataúde o dr. Souza' Azevedo, Ma-

noelJoaquim Rodrigues, .adminis-

tradór substituto, .José Rodrigues

d'Oliveira _e_ rancisco d'Oh'veira Lo-

ges .vereadores. Ocadaver ñcou depo-

sitado no jazigo da familia Baptista,

. ...-._ ¡in-.nua ¡Ann-an... ..uu ¡ni-'l- __-.._....__hr-\.-..._.u l. .  



-_cerrou immedíatameme os seus tra-

balhos.

..,-muleu que nos foi possivel colligir,

. _quão lugaibre momento, pranteamos

_que a sempre terrivel e implacax el

Parca tão abr'tiptamente nos roubou, ,

xcontemplar,

2

parente do finado, aonde os drs.

Gonçallo Huet e Sobreira deram, _em-

nome 'da camara e do povo d'Ovar,

o ultimo adeus ao chorado e bem-

quisto morto. E assim _terminou a

apotheoze funebre de um homem de»

bem que se nobilitou e se engran~

deceu pela virtude.

Q

Os funeraes fo'ram dirigidos pelos

nossos amigos dr. Lopes e Dias Si'

mões, correndo sempre na melhor

ordem.

O

No dia 13, pelas Io horas da ma'

nhã, loi rezada, na capella de San-

to Antonio, por alma do finado, a

missa do 7." .dia,vcom assistencia de

sua numerosa familia, concurso dos

elementos oñiciaes e grande quanti-

dade de senhoras e de amigos, não

obstante não se terem feito con›

vites. V

O

Na sessão ordinaria de quarta-fei-

ra ultima a camara municipal d'este

concelho, por proposta do vereador,

padre Francisco Marques da Silva,

fez exarar na acta um voto de sen-

timento ,pelo fallecimento de seu

,presidenteI e, em signal de luto, en

O

Reproduzimos em seguida a sum-

,dos ligeirOS discursos, proferidas com

inexcedivel sentimentalidade junt o

do jazigo do finado pelos .drs. So»

breira e Huet de Bacellar: ,

Senhores: No¡ angustioso momen-

to'em que o corpo inanima o deum

representante' do Povo 'est' ,prestes

_a'res'valar sob a fria lage tumiilar, j

justoé que um ,filho do Po'vo venha,

em seu nome, dar-lhe o ultimo adeus

e derramar 'uma lagrima mais 'sobre'

a as Vsuas ainda -mal arrefecidas cin-

zas. ›

Francisco 'Joaquim Barboza de

Quadros! Eis o nome do illu'stre ex-

tincto, _do bemquisto presidente do

\municipio-que, › em tão solemne

fazendo-o para sempre desawpparecer.

Desapparecer? Não: furtal-o aos

nossos olhares sempre ávidos de o

subtrahil-o ao nosso

convivio aonde se abre Uma lacuna

de ditiicihmo preenchimento.

O seu nOme, longe de se eclypsar,

perpetuar-se-ha na nossa memoria;

.FOLHETÍM

 

...um DOPülgue'z . turco!

Tendo-me'morrido um'tío que me

deixou toda a sua fortuna, resolvi-

me a viajar. V

-Paulo, dissera eu_ commigo mes-

mo, um homem que 'possue duzen-

toscontós, deve instruir-se: ora, as

viagens instruem: tu não conheces

do mundo senão Lisboa e Cascaes:

porque não te instrues, pois, viajan-

do?. , r Ç

4 Passado um mez, estava no Cairo:

achei-medeslocado com o meu guar-

da-pó, as calças de quadradinhos e_

*um phenOmenal bonet,,e'ntr'e todos

-aquelles homens de Vturbante, fu-

mandogravemente em' enormes ca-

'chímbos e que me olhaVam com

desdem.

Vagueando_ao 'acaso pelas ruas por

entre'aquella multidão pittoresta e

silenciosa, eu 'procurava um hotel,

que me permittisse restaurar as'for- 

_ A DISCUSSÃO '3 . * _

a lembrança das suas virtudes viverá

immorredourainente nos nossos co-

rações. '

Chefe de familia exemplar, esposo

extremoso, pae amantissimo, amigo

dedicado, cidadão íllustre, coração'

de ouro-Barboza de Quadros-des-

ce á sepultura abençoado de todos,

sem um unico inimigo!

A funebre apotheose, iniciada hon-

tem junto da via ferrea e epilogada

agora proximo da sua eterna mo›

rada, é a mais solemne e signiñcati-

va demonstração de quanto por to-

dos era querido, respeitado e ama-

do; é a contraprova da saudade em

que nos deixa immerso a sua inex-

perada morte.

Ah! Senhores! Como, no meio

d'esta luctuosa manifestação de pe-

zar e n'este tão solemne momento,

consola vêr prestar-se justo galar-

dão á virtude, «á humanidade, á ho-

nestidade e á honradez. E é por isso

que o Povo de Ovar, no merecido

preito de uma ultima homenager l

em compacta massa se abeira dleste ,

tumulo e vem um dos seus filhos,

com a commoção a embargar-lhea

voz, dizer ao eximio e illustre mor-

to: Adeus amigo-_Adeus digno re-

preseiitante do Povo._Adeus-Bar-

boza de Quadros.

O

Eu não venho, meus senhores,

fazer um discurso: mas sim, asso-

ciarcine a esta grande manifestação,

e em; nome da _Camara d'Ovar, di.

zer um ultimo, sentido e doloroso

adeus, áquelle que foi ,seurPresi-

dente. _

| Esta homenagem, por mini pres-

tada, de nada valeria: Barboza de

“Quadros merecia uma outra mais

a evantada e grandiosa; a da' 'conSa-

g'ra'ção da bondade, conjugada com

a propria Bondade.

E' que corações d'este quilate,

amaigama de virtudes sem vicio,

de paixões sem odio, são ouro pu#

rissimo e velho, rarissimo e sem to-

qUe, nomercado 'da nossa civilisa›

ção. '

Eclipsou-se para a familia um sol

de virtudes e exemplos austeros e

bondade sem limites.

Apagou-se para os amigos uma

luz de amizade e dedicação' since-.

ríssimas e confiança desusada.

'Calou-se para os estranhos uma

'voz auctorisada pelo 'Caracten bran-

dura e edade.

Acabou de pulsar para todos o

coração d'un¡ bom. ,

Inimigos não os tinha. Virtudes,

M.e. 7.., _ . ,

ças com um bom jantar e uma boa

cama. ç

De repente senti-me entalado en-

tre dois braços de ferro que .me

apertavam as Costellas e 'o meu

nome, murmurado pela voz,alegre e

c'ommovida d›um enorme turco, re-

soouame aos ouvidos'

Estupefacto e inquieto (na Turquia

succe'dem às ' vezes aventuras)!. . .

perguntava a miin mesmo que turco

seria aquelle que me conhecia e me

fallava na minha lingua. '

Pois tu não me conheces, Paulo?

berrou ella abrindo_ os braços em

cruz, movimento que aproveitei pa-

ra me safar: pois não conheces o Gas-'

tão. . . o Gastão de Souza, h'omerri?...'

-O quê? tu. . tu, feito turco?.. .

e cahi-lhe nos braços COmO amigo e

como um homem a 'quem sorri a

perspectiva d'um bom jantar.

-Sim,'ho'mem, siml.. feito turco

e ainda mais turco que os ñlhos de

Maforna, mas vem 'd'ahi para minha

casa: quero! apresentar-te ás minhas

mulheres... *

Dei um pulo. _ V

›- A's tuas mulher'es?'. .. às tuas

'mulheres?. . . gaguej'ei eu.

-Sim, símyz; ás minhas duas mu-
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exemplos, bondade, amizade, dedi' tamento e reserva n.° 4;.vogaes, dr.

cação, confiança, auctoridade, cara- Arthur Eugenio ¡d'Almeida e Silva,

cter e brandura-gis o seu retra- capitão-medico de infanteria 2 e Ze-

to, a sua biograpbia. ferino Borges, capitão-medico de ca-

Morreu Francisco Joaquim Bar- vallaria 4

boza de Quadros. Esta junta, salvo caso de força

maior. é que inspeccionará, no anno

corrente, todos os mancebos recen-

ceados nos diversos concelhos do

districto. *

Chamamos a attenção dosínteres-

Acabamos de receber a represa““ saldos para o competente edital.

tação que Os empregados forenses .______.____._

dos tribunaes criminaes da comarca nr_ Azevedo de vawnnceno.

do Porto enviaram ao illustre minis- _ r ~ -

tio da juStÍÇa "0 mm“? ele_ 5- eX-'X ' Conjunctamente com sua CL““

na projectad? reforma Judlcml, Pro' espOsa e filha mais'nova, encontra-

curar garantiro futuro da sua classe. se_ ha djas. em pal-amos hosbedado

São Pondcmsos °_5 argumentos e em casa de seu genro e nosso bom

importantes as conSiderações addu- amigo, dr. José Maria de Sá Fer.

zidas pelos peLiCionarios no sentido nandes, juiz municipal de Sabroza,

da Jus'a derem da sua Causa e. em o integerrimo magistrado dr. Joao

@CC diôlleSa é de 0“?" que 0 “Obre Miguel de Azevedo Pinto e Vas-

"ÍUlarFla Pasm_ da Jus“Ça Procure COhCCllOS, actual juiz de 'direito na

garantir a estabilidade e o futuro de comarca de Marco de Canavezes_

uma classe prestante e desprotegl' Suas ex.", que tencionam demo-

da que até hOJe› Sob a des'glmção rar-se em companhia de seu 'genro

de escrivães had hoc de nomeação e ñlha até ao, 5m do correme mez,

verbal dos respectivos juizes, teem teem sido' cumprimentados "por va-

prestadq altfls SCTVXÇOS 4'* administra' rios cavalheiros d'esta villa, seus

ção da Justiça. amigos dedicados, sendo recebidos

ÇODVICÍOS estamos, de que não com verdadeiro jubilo pelo dr. Aze-

Cahlrá nO Vácuo 0 SCP aPPêuo e que vedo de Vasconcellos, que jámais

o snr. CanipOs Henriques, que com esquece “amigos que creou e dei.

inexcedivel zêlo tem olhado para as xou n'esta comarca quando ha qui“.

classes desprotegidas, não olvidará ze amos, aqui mu¡ dignamême des.

attender ás reclamações ordeíras e empenho“ as (moções. de delegado

justiceiras da classe! dos regentes doppmcumdo¡ regio_

dos cartorios. Se, como crêmos, as- ___..._..__._

sim o_ñzer, "terá praticado !um acto' Caçada

mais com quese nobilitará como ti- ›=_

tular da pasta que lhe contiaram.

A -›-_-.--_--

Êelra supprlmlda i

 

llegentes dos cartorlos

Hontem um grupo de exímios

caçadores, a maior parte dos quaes

nunca. dera. um, tiro, resolveu fazer

_ ' ,' r A › _ uma caçada aihpliia ..consoante a

.Por deliberação da' camara mum- cognominou um dos' máis émhu-

Cipal dp-Visínho COUCeth de Estar' sia'stas. A's 5 da manhã abalaram-se

reja deixa. a Conta!” d @51° 'Fel em da terra e do mai-,Um direcção ao

deante, de se realisar a feira dos Carregal' os añclomdog ¡prahdizeg

nove que costumava fazer-se no lo-, e, 4,355“me ahi _q plano do ataque

gar ,da Armz_a. ' _ vegatorio eil-os empesquiza das vi-

D'çsta @liberação PYCVCWÉOS 9 otimas, _que,um dia ao menos/,acha

públlcp em_ geral e em FSPÊCIal 03 ram'occasião 'azada' de se divertir á

negociantes de gado “que. all¡ ?Oftu' 'custa dos seus preseguidores; anal-

mavam Ir _fazer _as suas "amasse“, ,pkabeios na materia. Acaçadamuer

- ' por. terra uer elo rio correu sem-

Junta '40' “59004330 pre_ replella, dep alegres peripecias

_ . _ u 4_ r que tiveram o seu encantador 'epi-

.A Junta dlsfrlcml de, Inspecção, logo junto de um ôpi'paro'e suco-

que, desde 0 dia Südo Corrente "le-'- lento almoço, 'servido'pel'a casa Síl-

de setembro, funcciona no quartel da m Cerveira, durante o qua¡ todos

cidade de Aveiro, a rua do (386% é os. caçadores, ainda os menos prati-

constituida pela forma seguinte: Pre- cosrreveiagam decidam vocação pa.

sidente, Manoel Joaquim Gonçalves ra a capim.. de'hons petiscos '

e Carvalho, major de infantaria e ' ' ' Í' ' ' - ›- "

Commandante do districto de 'recru- ,

  

.à- .,

 

     
._. a.w.*-~.¡ _.,,._.._ - ... 7-4...,VA. -.

' i ' .' 'í i.'

lheres legítimas, nem. mais nem me- ,qge em_ Portugal se chama Adelaide

nos; mas vamos para casa, lá te con~ d Almeida- _ ' .

tam¡ tudo_ › - V -Agora, continuou elle, eis mi.

Gastão, ou antes o meu amigo Uh? segunda mUlhéh qüe'ñà Tur-

Selíon, 'nome qiie elle adoptara ao qmasev chama Zaida-eA-emuLisboa

turcanisar-se, tomou-me o braço e- ,Havanna Silva. ' i « ,_ I_

conduziu-me a casa: Subimos uma FIQUPI enterrado., . duas mulheres

estrada estreita mas bem illuminada e ambas pqrtuguezas. . era demais!

e entramos em uma sala luxuosa- A Cara “que eu ñz não 'seit'o que

mente mobilada á oriental e na qual 89°"“ :PWSOÃ'ZCT é que as* duas

se viam enormes almofadões' postos ¡USO-turcaS. riam, ea. mais nãopoder_

aqui e alli sobre ñnissimas esteiras. . _Vam°§ .lñnlal'. disse-me Gastão

-Senta-te,disse-ine elle, emquan- "ndo tambem¡ depois te ,contarei

to eu vou bnscar minhas mulheres. Ndoi_ emquanm fumamOSAOSDOSSOS

Inñuindo pela. excentricidade* da caCh'mbos °°mm°dameütesemad08

minha aventura, quiz' tomar uns: em fOfOSBImOfadÕeSw ›

ares'de turco e sentei-me ?em um al- Aba"“ negativamente a-.vcabeça.

mofadão tentando encruzar as per› "Nã°?- ,- NÃOLO que? .

nas: não o consegui e o resultado '-Nã9me Sento em' almofadões:

foi _pel-de¡- o equilibrio e rebqlar pe. não SOU turco!? bradeí maguado ain-

|a casa ao tempo que taes estrepito- da C°m a lembrança da minha re

sas gargalhadas se fizeram ouvir. “me queda- ' '

Levantei-me e'ncavacad'o, jurando _Qual hiswrial 'Has de costu-

inunente não me sentar mais emalo mar-.le a cuesn e» ainda te digo Mais:

'mofadas e curvando-me com a ele- hane Prefefíl-Oà ásestupidas cadei-

gancia d'um europeu que se presa, ¡'35 de _Lideal ,

cumprimentei as duas esposas do _thel para elle de revez, e. . .

meu amigo Gastão. fuHama"-

-Meu caro Paulo, começou Gas- . . .i . . .

tão, apresento-te minha primeira mu-

lher, cujo nome actual é Fatima, mas ,

a - o e a . .

, (Contimâay

 

t
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i' “Êar Joza de

_ Notícias do Furadoueo

l Por iniciativa dos academicos An-

tonio e' Salvrano Conha, de camara-

,›_ dagem com.-Arnaldo Huet, abriu,

no dia Io do corrente, aassembleia,

dançando-se ani'madamente já n'esse

dia. A assembleia funcciona n'um

sal“- _ao rez.dó_chão de uina casa

do snr. Silva Cerveira, existente en-

tre o café e o hotel, achando-se a

cargo d'aquelle cavalheiro todo o

serviço e o fornecimento, de lu-

zes. i ”

Pena, é que os recursos da praia

não permittam a abertura d'esta ca-

sa de recreio na espaçosa e mui hy-

gienica assembleia recreativa, pro-

priedade do rev. Francisco Baptista,

indubitavelmente a unica, n*aquella

praia, em condição de satisfazer

às exigencias de'um club balnear.

Embora se encontrem muitas fami-

lias _na praia é certo que só um li-

mitado numero frequenta a assem-

bleia', razão porque tiveram os ini-

ciadores de ,abandonar os seus de-

sejose soccorrere'm-se do snr. Silva

Cerveira, que, em condições muito

mais economicas, lhes cedeu o seu

salão. D'est'arte ñca sanada uma

lacuna que n'aquella praia se nota-

va sentir.

_Regressou do Furadouro, o snr.

Angelo Zagallo de Lima, escrivão

n'esta comarca. __

-Para'alli',':a\uso de banhos, par-

' tia 'ha dias, comsuasex?” esposa efi-

lha o dr., João de Oliveira Ba-

ptista. ' “ ' r

. »Ghegont- áqúeila praia, na pas-

sada iaacxtarfeira, .em companhia de

sua exsn' mana, D. Angelina, o.nps-

so presado amigo e solicito corres-

pondente¡qu Qiiyçira de Azemeis,

Olympio onseca. \ i

v -Tem estado incommodado -o

joven estudante João, filho do di-

gno .gecretario da administração

Isaac“ ilve'ira; Felizmente não inspi-

ra cuidado o seu estado.

_ze-sPor'. morivo da chegada ao Fu-

radouro, na quarta-feira passada, do

ex.“l' commendador Manoel Pereira A

Dias' e fa-'rnilia,emban'cleirou a villa -q

Paraense, propriedade de sua exe.

--Oi mar, durante _quasi toda a

semana', 'tem-se 'conservado encapel-

lado e por, forma que, tem impedido

o trabalho 'da pesca.,

-Ultimament'd' têm chegado al'-

guns hospedes ao hotel.: esperando

o seu proprietario por mais alguns

em breves dias. Sabemos que, en-

tre esses, vitáo cinco pessoas da fa-

milia Guedes, de_ Lisboa. _

-_--o-i----

Amndlo

Desde o principio da _finda sema-

na encontra-se com sua emmfárnilia

noBom Jesus este nosso amigo e assi-

duo correspondente no Porto, Ama'n-

dio Braga; escreveu-nos para nos

endereçar, sentidos pezames pela

perda 'cjue "o' partido regeneradpr

acaba de soñ'rer com a morte do

&proyecto; ,e _chorado amigo,

Quadros. Agradecemos

penhoradi'ssi'm'os, pela parte que nos

compete, as condolenciasque Aman-

dio Braga ' se dignou apresentar-

nos. t.. na.: ' .

' .':lek'FYVÍÊW “W“., .'i. !LV-i. .

De ,regresso da' capital, já se en-

,.,cpptr ,em Aveítmassumindoia sua

... .e.

  

1 .'u' o. @sai-“.39 dr.. 056 Cóelhõ,MM à J

ta, Prego, illustregovernador

n, di!“ @tests astúcia.
_FW-_p-

i '1 A '

~- - De-visítaa sua familia; encontrá

se n'esta villa” comsua, ex.” esp

ana.; 'ro acesa-2 ednteri'áneb'Jôsé* Dçl: "

mini, »doêotizu'amyadistinetowün-

“ma da 'Emis Meire-;519 ..Feno-

   

   

   

   

 

    

   

 

   

  

w A DISCUSSÃO

.Manos

Passou-se na passada quíntafei'ra

o anniversario natalicio do nosso

estimado amigo dr. Augusto Barbou

za 'de Quadros, digno juiz de direi-

to no quadro, e hoje tem logar o do

nosso amigo Antonio Carmindo de

Souza Lamy, habilpharmaceutico

d'esta villa. '

A ambos os nossos cumprimen-

tOS.

..-*m

Abbade de s. vicente

Foi, ha dias, collado na egreja

d'esta freguezia 0 rev. Franctsco

Antonio Vigario da Silva e Mattos.

ñlho do nossoimportante correligio-

nario e amigo Albano de Mattos.

abastado proprietario em Pardilhó.

Sua ex.“ tenciona, muito em breve,

tomar posse da egreja. Os nossos

parabens.

 

+_

Regresso

Já se encontra entre nós, de re-

gresso das caldas de Vizella, o di-

gno conservador do registo predial

d'esta comarca, dr. Serafim d'Oli-

veira Cardoso Baldaia.

Que alli encontrasse o lenitivo

desejado para os seus padecimentos,

é o que lhe appetecemos.

_.___.___.___.

Consorcios

Consorciaram se na terça-feira ul-

tima na egreja matriz, o snr. Anto-

nio Ferreira Lamarão e a sur.“ An-

na Ferreira Marcellina, ñlha do snr.

Carlos Ferreira Malaquias e irmã

dos nossos amigos Carlos e José

Ferreira Malaquias.

-Na quinta-feira tambem se con-

soi'ciou a filha mais velha do snr:

José Simões .Bazilio, barbeiro d'esta

villa.

Parabens.

+~

Chegada'

No comboio correio da manhã de

parta-feira, chegou a esta villa,

vindo da cidade do Pará aonde ne-

gocios pendentes da sua importante

casa industrial o haviam chamado,

o nosso illustre conterraneo com-

, mendador Manuel Pereira Dias, que

seguiu logo, cóm sua familia, para

a sua elegante vivenda, Villa Pa-

raense, na praia do Furadouro.

Com muito prazer enviamos as

boas-vindas ao nosso excellente

amigo.

_+-

Publlcações recebidas

Durante a ultima semana foram-

nos enviadas as seguintes publica-

ções:

Os fascículos n.°*16 a 20 do ma-

gnifico romance historico de Rocha

artins, «Maria da Fonte›, editado

pela empreza d'«O Recreio», com

sé'de em Lisboa, na rua D. Pedro V,

84 a 88. _

-O n.° I'76da «Encyclopedia das

Familias;J revista de instrucção e

recreio, editada» pelagempreza Ln-

cas-Filhos, com séde 'na rua do Dia-

rio de Notícias, 93, Lisboa.

-O n.° 218 da revista de educa-

ção physica e sport nacional, «O

Tiro Civil», orgão, ofñcial da' União

dos Atiradores Civis 'Portuguezes,

de 1451399., _ : . '
" Agradecemos. , i .

Em!

G0llllllSl'0NDENülAS,

|

i ,

nayara; de Azemeis

.'4 _

 

?and correspondente)

acostumára a respeitar, pela aiiabi-

lidade descerimoniosa do seu trato

e pelo alevantado do seu caracter

impoluto.

Barbosa de Quadros era muito

estimado aqui, entre os que tinham

tido occasião de conviver com elle

_bastava uma vez só! ›

E fox por isso que a sua perda

nos vestiu de luto e de dôr.

Não' foi só o politico presitgioso

de Ovar que desapparreceu na noite

dos tumulos, foi o politico influente

e respeitado que Azemeis perdeu.

Alquebrado mais pelo infermar

dos filhos, que pelo aggravar dos

annos, pareCe que o vejo ainda,

sympathico e amavel, d'aquella sym-

pathia e d'aqUella amabilidade que

nasce expontanea da alma despre-

tenciosa e simples, passar grave-

mente além, pelas ruas fóra. . .

Na penultima semana, um dos

filhos dignou se, de passagem, vir

cumprimentar-me.

--Estou com cuidado disse-me

elle. Meu pae partiu para a Guarda

e adoeceu com uma pneumonia. . .

Mal diria elle que poucas horas

depois, recebia um telegramma de

desenlace fatal, que lhe enoitaria

o coração respeitosa de bom filho!

E mal diria eu tambem que me

havia de occupar d'elle no despre-

tencioso dlestas minhas notas de se-

mana!

- Por aqui nem ha noticias de pal-

pite, nem lia casos de sensação. A

política dorme as noites serenas dos

lagos tranqmllos.

Se bem que nem todos procuras-

sem nas praias entreter momentos

d'ocio, ou reforços, de saude abala-

da,«a vida arrasta-se-nos pesada-

mente, melancholicamente, sem uma

peripecia de riso e de bom gosto.

E á falta da má lingua que é o

partem nostrum do meio pequeno;

a gente entretem-se a lêr gazetas.

Uma d'ellas conta-nos a explica-

ção que um vendeiro de Londres

deu ácerca da quebra frandulenta

da sua casa commercial, ha pouco

ainda aberta no tribunal de Wor-

cester.

Chama-se Henrique Pott.

Costumava entreter-se nas noi-

tes .pesadas de inverno em jogar as

cartas. Um companh:iro da banca,

á mingua de dinheiro. jogou a

mulher-uma mulher formosa-mas

que ainda era mais voluvel que

formosa.

Henrique Pott ganhou-a.

E a mulher foi-lhe entregue no

dia immediato, com uma pontuali-

dade mathematica.

Viajou com ella pela America, e,

ao voltar, o marido, na nostalgia do

olhar velludoso que lhe adoçára a

existencia desconfortavel, intentou

divorcio contra ella.

Como a Justiça é cega de ha

muito tempo, obteve do tribunal,

como indemnisaçào de perdas e

damnos, a quantia de 2125095000

réis. E o vendeiro foi declarado ci-

vilmente responsavel por aquella

quantia. '

Ora as economias severas de

Pott permittiam-lhe gastar á banca

qualquer coisa -o que não lhe per-

mittiam era pagar o preço da in-

demnisaçao. E quebrou fraudulen

tamente-iifoi a explicação que elle

deu. _ _

'Ora ahi está, a Iêr gazetas, em

que nós entretet'n'oa os dieswcahi-

dos na pasmaceira horrivel a que ia

animação, a vida das praias nos re-

duziu! ' i -

_Tivemos o prazer-de cumpri-

mentar n'esta- villa, “de passagem

'para o Porto, as et“” sr.“ DÁ Um-

* belina, D. Elvira e D. joaquim de

Azevedo, que já ha metes veranea-

"'_Éstavã muito longe de occupar- vam por Pinhão, dieste concelho.

me nas minhaspalestras semanaes,

3

 

l putado por este districto, um dos

representantes da minoria, o sr. dr.

Arthur Pinto Basto, .que ja havia si-

do eleito deputado na ultima legis-

latura.

-Regressaram de Espinho os srs.

Augusto da Cunha Leitão e Anto-

nio Moreira. r _

_Tomou a seu cargo a delegacia

da rocuradoría régia, o nosso sym-

pat ¡co amigo sr. dr. Adolpho Cou-

tinho, digno sub-delegado n'esta

comarca.

 

“minimum '

A caminho da perfeição

Quanto custa chegar á perfeição.. .

se não fosses tu a mais perfeita,

[Lu já teria morto o coração

N'rssa corrida sempre insatisfeito.

i

Mas a graça que tens c me sujeita

A' sua ingcnmdade e ao seu erdão,

Na minha dôr, suavcmmtc, eita

Um balsamo de Paz e llluzão.

F7. assim quando nas' pedras dos caminhos

«Sc me rasgam os pés e que os espinhos

Das stlvas me ensangueutam a s ida,

Nasce e cresce uma flôr em cada chnga

P_rn que eu, no dia em que te alcance traga

(.om que enfeite e perfume a nossa vida.

João d: Burros

Annuncios

      

diversos

Edital

Manoel Joaquim Gimzalves de Carvalho.

major de infantaria, coinmandanle do

Distância de Recrutamento e Reserva

n.° :

'Faço publico qúe os mancebos

recenseados no presente anno de

1901, para o serviço militar, de-

vem comparecer nos dias abaixo

designados no quartel do distri-

oto no Caes da. Ria., em Aveiro,

afim de se apresentarem á junta

districtal de inspecção, sob pena

de Serem autoados como rofructa-

rios (o que'obriga a servir mais

trez annos nas tropas mtivas ou

de reserva), e presos onde forem

encontrados se, sem motivo justi-

ficado, deixarem de comparecer

nos referidos días, devendo para

esse efi'eito, solicitar com a neces-

saria. antecedencia a competente

guia ao secretario da commissão

do recenseamento.

 

FBIEGUEZIAS

Outubro, 21-Arada.

Idem, 22-Oortegaçu e Esmo-

ríz, até Manoel, filho de Alexan-

dre Rodrigues Pichel e Maria.

Francisca Ferreira. '

Idem, 23-Restantes 'de Esmo-

ríz, Macedo. e Ovar, até Antonio,

filho de Antonio Rodrigues Va.-

lente. _ A ' 1 _

Idem, 24-Ovar, até José gia-

"ria, filho de José 'Robrigues e-

pinaldo.

Idem, 25-Restantes _de Ovar

e-S. Xicente !de Pereira' JÍuzâ.

'_ Idem, 26-Vallega.

Quartel em Aveiro, 23 de Agos-

to de 19,01.

0 Commandante,

, , -_ ""'Alguns'iomnà bemf informa' Manoel Joa uim Gonçalves de Carvalho

da morte @ami-Amigoimelho, que mew ,dom :de Lisboa, apontam como de- ' 'ojor d'infanteris.

whd.l..hh\m.h"maul-m-“ .tmn-rind- -.Maa...h_n-_._'.n-..r ..Im-.n ....r.. -.u
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tmn/0m# .. V dOÃDOHAGdãda EX-TENENTEEOELHO »mag-agasa- Bertrand

.HÍStoriaÍdaRevoltadia-Porto
amam pagassqms v

   

vEmprezafLib-etê_ _ A?
_ 39, pda':1022”th

  

 

    

     

    

    
_ r

d A. Non amam forum

JIENRíbEMESSE

Us amores Margarida da'Bnru'nnha

Grande romana d'qmor, historico,

de capa e espada, illwtntdo com ?17

esplendhlua gravuras.

31 DE; JANEIRO DE '1891

. P. ZACCONE Illustrada com cerca de 150 photogravurns-retrnloa vistas, locnes, cu?

' ' ' ' ^ ' ° ' ' . . hins dos
nda o.. I'IOSOS documentos_ e ;30 _reproducçoam em papel de lum, de_ phnltqgçqp

A“gmentadaccoorfhn P vultos ma'n notavem do mowmcnto; *^ '_ ' ' _

'Line','í'es ' ~ Assigwua-SG aos' fascículos semames de H3 paginas. an preço de 60 réis,

portIiglgilleicsí é'brazllelros › e aos !mms mensaes da cinco fascicnhs, ao preço de 300'réis- pagos no

acto da_cnt|_r-ega. ' d _ '

Com gravuras w , . ' Pedidos a !Impreza Democratlca de Poglugal, nn da; Doura-

' ' Edíião' "ó“'ular ' dores, 29, em Lisboa. e'á Agencia de I'llblicaçecs do norte, rua de

(a p p b | SmtaVCàthm'¡na. 4534;“" pura); Nus l-tcal'id:|dns_¡1a pnwiru'rm-rm casa dus amantes.

' A mais grata _ 0;', *** m“" "' ”AM_ '* 4“ ;~;'::;:':ã ' “ ° m"“ ' '“

- àíàLioftiíoA lLLUSTRÀDÁA Bo JoàNAL duo* éEóULo., \ t_

' ' ' _ÀíãghRua For;nosa-LI§BOA '

'_ LISBOA 7.

Cada. caderneta de 3 folhas 60m 3 gravu-

ras e-umu capa. iHU-Nada '

   

'-
Preço .' . .l. 00 réis'

Sob a protecção dos LIBERAES

“W322 5““) -' 1 í** t , * msmmíõomzm
16 ”gináslôeãíalavras,23:6201ettraãlGU

E - *(1389-1900)-

HS
pm, Sob a direcção de .kim Jàutés

'. EM LISBOA ' d °
.

2 ' E PORTO ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

PROVINCIÁ'S 25 RS.

 

Carla caderneta de 2 folhas de. 8 pa-

ginas cada uma. ill-4)', grande formam,

rom *2 egplendidas gravuras, pelo me-

“ms, e umà capa (Ilustrada

    
  

    

Grande edição de luxo. illustrada 400m numerosas grprums em madeira

e repmducçào chimica, cuidadn'samnle revista¡ e ampliada pelo auclor

    

..,_EDITORES<.BELEM & C.^ _ :

d - . 31%*4W4-Ww
9 *1

mu CADERNETA POR smuu 60 um.;

Um tomo por mez 3QQ;ççl,§__, J
40 R613 __ |

_Uma caderneta por somam¡

 

_Mr u _ _ 'Cah fumo de ÍÓHÍOIha; dê (iv-paginas

.cada uma, ill-4.9. grandedo'rmato, com

y DE_ v .

H u'¡ o¡ 'V o À

LUCWí'íD°AMOR- A * 0*' "11' * U 1 ' 3,135??? f'°*f'*“”"°°'°z'”°"°s'°
ROMANCE DRAMATlCO' . ~ g a V . _ .› ..p..nmwada

rf..'.!'r~§o§?llíí L» › PUBLICAÇAO MENSAL . A. ..

" emu FASCÍCULO. . . . .; .' _'. , ..

' RUA DA [NM-VISTA, 624.“ E80.

' LISBOA

k 774-*_~ -- í -- -r

DANIEL DEFQ. j _; _

l

1 -aoo nas“ - *'
H"

z a 1.,¡=-,..L;-.; .L'L' c' .,;Vf' ›; 1 “

1 MMM!?Mwms

;o réis cada cadernetáí' séimanal

. 1504-65 Umlpmopor meu; ,

  

aypmms ?ARBIEISES'WÍ
l

e cada '1.991. brqçlçr 450 ,réis _ _ w \ 4 \ \_

Volumes_ '010185188 de 144;¡uzgmas

E

?em 24**gràv#ra§-2m›r&is.

 

as DUÀSLMÁRIYRES” .

 

..uy-

“ , voLumsç'bup'plchDoà'_

A A Formas¡ Costureira- *_

coração _d'lle'rqe' ' ' “

, « !Honra por-Dimmu ›-.

' ”yicmrigsdo i _
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